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— disse mxmstro da Bducação 

—TRATA-SE DE TBR cons- 

— portugueses 

'ciência de lmrmeu- 
ropeia nãoÇ: i 
lano da Ex . 1nas é. so- 

udo, uma tarefa é um desa- 
fio do foro W dise, 
o:;em.'.o"mmm da Educa- 

, refe ao programa 
asmus e ao seu papél na edi- 

gcpçlo da dos cida- 
ãos». ' 

nistros da CE! prom 
a mobitidade : amm e 
professores dó ensino superior 
entre os est mentos de 
.ensino dos 12 membros 
— disse nindlmbfe o Ensino: 

«O inte que promove 
€ visa assegurar no âmbito do 
ensino superior europeu pode 
contribujr, quer a nível da mo- 
bilidade dos eª:dum 
nível da mobilidade dos mn- 
tes — e tanto em função dos 

se desloquem 
o resto da Europa como de 
Outros europe s qua se desto- 
cam a Portu; ; para a me- 
Ihoria da qua idade global do 
ensino é pura relevantes avan- 

€ clentíficos.» 

O ministro monheccu que, 
. logo na pfimqm fase, no pri- 
meiro ano de ex (1987/ 
/88), a falta de informação exis- 
tente entre nós levou a que à 
has tivessem isido aprovaç 
dito programas no âmbito do 

Erasmus. No entanto, numa se- : 
gunda fase, onúmeroiiseele«ª 
vaa12, 

O Erasmus — que, a médio | ! 
tem por objectivo favore- : 

cer à equivalência de cursos e 
licenciaturas em qualquer esta- : 
belecimento de ensino supcfinr 
da CEE — custará 86 milhões 
de ecus-até 1990, ano em que: 
termina a «primeira etapa» do: 

programa. 
Rnberto Carneiro anunciou 

| ue decorreu nai 
Ren a da õu iversidade dew 
Lisboa, que, a partir de 1989/ 
/90, o seu ministério irá criar! 
uma agência na capital, «um or-: 
ganismo ágil e ligeiro» que pas-: 
se a gerir os programas portu-.: 
gueses. 

O ministro reconheceu ha-: 
ver, de uma maneira geral, faita 
de informação em relação às 
bolsas de estudo que vários paíf- : 
ses colocam à disposição dos: 
nossos estudantes e afirmou:| 
que «algumas medidas estão a 
ser preparadas para superar es- 
sas deficiências». 

Numua fuse experimental, vá-: 
rias fuculdades de cinco umwr- 
sidades portuguesas 
ram-se no Erasmus. AÀ 
deste ano, todos Os est 
do ensino superior podem, 
nível indivídual, concorrer a 
uma bolsa, que lhes permitirá; 
frequentar um estabelecimento: 
de ensino da CEE durante três: 
mMmeses à um ano. 
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